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Semana letiva e escola de final de semana, juntas! 

Cursos Técnicos ς Por que fazer um? 
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Editorial  

Caro Educador, 

convidamos você a guiar-se pela cartografia desta publicação e descobrir o mapa 
que se vai formando com as escolas abertas à comunidade, todos os finais de semana. 
Assim, o caminho traçado traz descobertas incríveis como o atendimento a 1.876 
estudantes com dificuldades que, com aulas de reforço, ganharam avanços no 
desempenho escolar; também não dá para deixar de acompanhar a euforia dos jovens na 
descoberta ingênua das brincadeiras de pião e, de repente, entender que a construção de 
uma entidade coletiva representativa se faz com o esforço da direção da escola e com o 
bom relacionamento dos professores; é também possível conhecer as possibilidades dos 
cursos técnicos (orientação sempre bem-vinda para muitos jovens que estão em busca de 
seu projeto de vida); e, mais adiante, deixar-se mirar nas oficinas de máscaras  e descobrir 
como a pet terapia pode ajudar muita gente. 

É nesta superfície que você saberá como o clássico Pedro e o Lobo, de Sergei 
Prokofiev, fruto de uma parceria, esteve em algumas escolas e produziu muitos sonhos. 
Constatar, ainda, o real protagonismo dos jovens da Diretoria da Região de Suzano; 
avançando um pouco mais, envolver-se na prática do Agita Galera, não esquecendo de 
criar volume nas águas da sustentabilidade do Programa Nascentes. E é bem aqui, perto 
do mar, que Caraguatatuba nos dá o prazeroso cantinho da leitura; seguindo adiante, 
orientar-se pela relação respeitosa entre os pares ς uma bela lição da exótica Arte Marcial 
que acontece em Ibaté (Diretoria de São Carlos). Cruzando este mapa, sentir-se presente 
no Festival de Cultura em Araçatuba, conferir o compromisso na exibição dos filmes do 
Cinema vai à Escola, na Diretoria de Ensino de Catanduva, e torcer, cada vez mais, para 
que o protagonismo juvenil ganhe capilaridade, a exemplo dos alunos do Grêmio 
Estudantil, em parceria com a Escola Poly, que, habilidosamente, construíram um jogo de 
combate ao bullying. 

O mapa está aí e boa viagem! 
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Expediente 

 

Colaboraram nesta 

edição com: redação, 

revisão, diagramação 

e arte-final: Ana Maria 

Stuginski, Elisabete 

Barlach, Ivânia P. L. 

Barros de Almeida, 

Ataulfo Santana (Tatá) 

e Thelma Calil Jorge. 

https://biciclotecas.wordpress.com/
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Uma escola com 
multiatividades 

 

Na EE Professor Rogério Levorin 

(DE Caieiras), o Programa Escola da 

Família oferece à comunidade uma 

programação bastante diversificada e 

atraente, garantindo público cativo 

todos os finais de semana. 

A vice-diretora do PEF, Elza 

Monteiro, comenta que a escola conta 

com estas atividades: Pré-Etec, Plantão 

de Matemática, futsal (infantil), judô, 

capoeira, zumba, recreação infantil, 

tênis de mesa, pebolim, leitura, 

xadrez, dominó, Reforço Escolar, 

Acessa Escola, violão, orientação sobre 

saúde e muay thay.  

Dentre essas, destaca-se o 

curso preparatório para o vestibulinho 

do Centro Paula Souza, Pré-ETEC, que 

acontece das 9h30 às 13h30. 

Atualmente o Pré-ETEC é um 

projeto que atende, em média, 300 

alunos e também jovens de outras 

instituições de ensino do município de 

Francisco Morato e região.  

O Projeto teve início em 2012, 

com o intuito de auxiliar alunos de 

escolas públicas a se prepararem para 

o Vestibulinho ETEC. Ele conta com a 

parceria do Programa Escola da 

Família e com o apoio da Prof.ª Elza 

Monteiro, vice-diretora do PEF, na EE 

Prof. Rogério Levorin. Dezesseis 

professores voluntários preparam 

esses jovens. 

Até o momento, 48 alunos foram 

aprovados nas Etecs de Francisco 

Morato, Franco da Rocha, Campo 

Limpo Paulista e São Paulo. 
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Um pouco da história do 

Pré-ETEC 

 

Ano 2012. Francisco Morato. 

Rua Café Filho. Escola Estadual 

Professor Rogério Levorin. Escola da 

Família. Sábado de manhã. 

Dois amigos e universitários 

decidem juntos fundar um cursinho 

para ajudar os alunos da região a 

estudarem e a entrarem na ETEC da 

cidade. Eis que aí surge tímido e 

humilde o cursinho Pré-ETEC, que 

passa a contar com apenas seus 

fundadores, Danilo Lima de Carvalho e 

Ricardo Libarino, e mais dois 

professores voluntários, Wanderson e 

Luana Micaelly, além dos primeiros 

alunos que confiaram e acreditaram 

nas palavras desses jovens professores 

cheios de sonhos.  

Os anos foram passando e o 

brilho do projeto foi atraindo não só 

mais e mais alunos, como também 

mais e mais professores, então o 

cursinho cresceu! [...] 

Os alunos, que não eram mais 

que cinquenta no primeiro ano, em 

2014 passaram à incrível marca de 280 

matriculados no primeiro semestre, 

tendo aproximadamente, nada menos, 

que 50 novas inscrições no decorrer do 

ano. [...]  

Professores voluntários: Ariel 

Velardo, Artur Santos, Danilo Lima de 

Carvalho, Denis Souza, Dionatas Silva, 

Elza Monteiro, Érica Ferreira Oliveira, 

Janaína Ribeiro, Luana Micaelly, Marta 

Silva Souza, Nicolas Libarino, Pamela 

Carla, Rafael Pompeo, Renan Santos, 

Renan Damasceno, Ricardo Libarino, 

Entre os aprovados, 

destacaram-se: 

1º lugar ς Ensino Médio 

Integrado e Ensino 

Técnico (Francisco 

Morato); 

 

3º lugar ς Ensino 

Técnico (Francisco 

Morato e Campo Limpo 

Paulista); 

 

15 alunos ficaram entre 

os 20 primeiros 

colocados. 
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Ruan Lima, Rubia Polido e Vanessa 

Branco. 

 

Para continuar lendo, acesse: 

http://cursinhopreparatorio.wix.com/pre-

etec. 

 

Para saber mais... 

 

Projeto Social ς Curso Preparatório Pré-

ETEC  

 

O Curso Preparatório Pré-ETEC é 

um projeto voltado à área da Educação. 

Ele conta com a atuação voluntária de 

professores, sem que tenham algum 

envolvimento ou vínculo político-

partidário. Não possui nenhum escopo 

monetário, tampouco relação com 

qualquer organização envolvida em 

movimentação financeira. Seu principal 

objetivo é contribuir para o ingresso de 

jovens no Ensino Técnico do Centro Paula 

Souza. 

Considerada a realidade escolar da 

comunidade de Francisco Morato e região, 

o curso busca atender ao interesse da 

comunidade por atividades educacionais 

que vão além do ensino regular. O projeto 

conta com aulas de português, 

matemática, história, geografia, física, 

química e biologia, além de módulos, 

debates e atividades diferenciadas, 

realizadas pelos professores e 

colaboradores do projeto. Desperta e 

apura também, em cada aluno, o senso 

crítico, a autonomia intelectual e a 

consciência pessoal e cidadã. 

O projeto desenvolve-se 

primordialmente com aulas diversificadas 

ς teoria e prática. Todo o material é 

apostilado e periodicamente são 

organizados simulados.  

Juan Cassiano B. do Santos 

Aprovado na ETEC de Francisco 

Morato (Ensino Médio). 

Gabriela Santos Oliveira 

Aprovada na ETEC de Francisco 

Morato (Ensino Médio). 

http://cursinhopreparatorio.wix.com/pre-etec
http://cursinhopreparatorio.wix.com/pre-etec
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Projeto Ensinando 
Português e Matemática 

DE Itapecerica da Serra 

 

Quem disse que semana letiva 

e escola de final de semana são coisas 

totalmente desvinculadas e com 

objetivos bem diferentes? 

Quem pensa assim está 

equivocado e desinformado. Isso é o 

que demonstra a experiência da DE 

Itapecerica da Serra, em seu Projeto 

Ensinando Português e Matemática, 

cujo objetivo é auxiliar o processo 

ensino-aprendizagem, aperfeiçoando 

as ações já desenvolvidas pelo 

currículo.  

PCNPs de programas e projetos 

da Pasta (Português e Matemática) 

abraçaram a causa e organizaram uma 

dinâmica de formação e orientação 

destinada a alunos dos Anos Finais e 

do Ensino Médio, que se encaixam em 

nível de proficiência abaixo do básico. 

Esses podem frequentar a escola, no 

final de semana, e participar de 

atividades específicas nas disciplinas 

Português e Matemática.  

O projeto utiliza-se de meios 

atrativos para aproximar, envolver e 

ensinar o aluno. Em Matemática: jogos 

de tabuleiro, amarelinha, xadrez etc. 

Em Português: teatro, música, 

contação de histórias, dança etc.  

Os responsáveis pela 

interlocução da ação, na escola, são os 

vice-diretores do PEF, professores 

coordenadores (com auxílio do corpo 

docente) e os educadores-

universitários ou voluntários que, 

Formação de Educadores universitários 
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efetivamente, atuam com os alunos no 

final de semana. 

Pretende-se, com essa ação 

integrada, uma real contribuição para 

a melhoria da aprendizagem, por meio 

de atendimento diferenciado aos finais 

de semana e de acordo com as 

propostas de planejamento 2015, 

direcionadas pela Coordenação Geral 

do Programa Escola da Família (SEE e 

FDE).  

A Diretoria de Ensino, 

sistematicamente, organiza formações, 

a fim de capacitar aqueles que 

trabalharão diretamente com esses 

alunos. A formação de educadores-

universitários e professores 

voluntários aconteceu em 18 de abril 

de 2015 e contou com a participação 

de mais de 100 pessoas. O início do 1º 

módulo nas escolas, com os alunos, 

aconteceu em 02 e 03 de maio e 

finalizou-se em junho e julho, com 

1.876 atendimentos. O 2º Módulo 

acontecerá nos meses de outubro e 

novembro e terá como foco a 

competência leitora. 

A iniciativa tem trazido 

mudanças e avanços no desempenho 

desses alunos, que, por conseguinte, 

recuperam a autoconfiança e 

autoestima e sentem-se melhor 

contextualizados na sala de aula e mais 

interessados pelo conteúdo.  

 
 

Reforçando a aprendizagem 
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Nossa Gente, Nossa 
Cultura 

 
A tradição de poder brincar... 

sempre! 

Jesus Aparecido Pian 
PCNP/ DE Jabotical 

 

Neste ano, ao planejar as 

atividades para contemplar o nosso 

folclore, realizamos um levantamento 

prévio dos principais objetos lúdicos 

utilizados pelos nossos antepassados, 

em suas brincadeiras corriqueiras, 

como: pião, bolinha de gude, bugalha, 

bambolê, corda, bilboquê, amarelinha, 

balança caixão, pique-esconde, cabra-

cega etc. 

Com as informações em mãos e 

por meio de pesquisas, procuramos, 

juntamente com os bolsistas, alunos 

empreendedores e voluntários, 

adquirir e/ou confeccionar tais itens, 

para depois descobrir como utilizá-los 

nas brincadeiras, já que a maioria 

deles não conhecia e nem faziam ideia 

de como brincar.  

Apesar de residirmos no 

interior, infelizmente não somos 

exceção; por aqui também está se 

perdendo a cultura de brincar com 

simplicidade, pois os nossos jovens 

estão preferindo os jogos eletrônicos. 

Mas, para espanto e surpresa 

de todos, ao oferecermos esses 

objetos lúdicos a esse público jovem e, 

desafiando-os a manuseá-los para 

brincar, ficaram eufóricos, pois não 

tinham noção das dificuldades que 

enfrentariam para simplesmente rodar 

um pião, jogar as bugalhas ou pegar os 

palitos. Esses desafios aguçaram tanto 

a curiosidade e o interesse em brincar, 

que até parecia que tínhamos voltado 

EE Oswaldo Schiavon 
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no tempo, como relatou uma vice-

diretora. 

Enfim, a comemoração do 

folclore ficará marcada para sempre, 

porque foi um sucesso em todos os 

aspectos e reforçou a importância de 

se ter o compromisso de planejar, com 

bastante antecedência, as atividades 

que integrarão qualquer tipo de 

programação. Isso leva a crer que, 

quando juntamos planejamento, 

dedicação, respeito e 

responsabilidade, as ações só tendem 

a dar certo, como comprovam os 

registros fotográficos deste texto. 

 
 

EE Prof.ª Dona Aurora 
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Semana letiva e escola de 
final de semana, juntas! 

 
Integração de pessoas e 

saberes 

Ivânia Paula 

 

Separar a educação formal da 

informal e tratá-las como se fossem 

totalmente desvinculadas é uma 

atitude muito pobre de percepção e 

entendimento. 

A escola que admite a 

importância dessa relação trabalha a 

favor de ambas e, para que caminhem 

juntas, direciona recursos; mobiliza 

parcerias; aciona a comunidade, as 

organizações da sociedade civil e o 

poder público. 

No mundo atual, informações e 

conhecimentos são compartilhados e a 

aprendizagem não acontece mais 

exclusivamente no ensino formal, isso 

porque a racionalidade cognitiva das 

novas gerações não obedece a 

sequências lineares, centradas em um 

único foco ς ela se dá de forma 

descentrada, difusa e dialógica. 

O aprender implica adquirir 

outras habilidades no plano da 

sociabilidade, ampliar o repertório 

cultural, participar da vida pública, fluir 
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a comunicação e dominar outras 

linguagens. Isso leva o aprendiz a 

sentir-se competente para acessar as 

riquezas societárias e obter ganhos de 

pertencimento e de reconhecimento 

de sua cidadania. 

Além desse saldo positivo, 

outros aspectos são visivelmente 

melhorados: a evasão escolar, a 

violência, a depredação do patrimônio, 

a integração e relação com o outro 

(alunos e pais) e a percepção de que a 

escola é de todos.  

A escola formal que caminha de mãos 

dadas com a escola informal constrói 

um planejamento, cujas ações 

possibilitam a convivência 

comunitária, a valorização da cultura 

popular, a expressão e o protagonismo 

por parte de quem dela se beneficia. 

Dessa relação surge a troca de saberes, 

capaz de redimensionar os conteúdos 

pedagógicos, permitindo assim inovar 

ações e didáticas de aprendizagem. 

A programação de atividades para o 

final de semana é elaborada com base 

no planejamento escolar 

compartilhado (escola formal + escola 

informal), no perfil da comunidade e 

nas demandas locais. Parcerias, 

habilidades e competências 

voluntárias são muito bem-vindas à 

escola, pois elas também colaboram 

para a construção de uma identidade 

coletiva representativa. 

 

Os PCNs dão tom aos projetos 

Segundo os PCNs ς Parâmetros 

Curriculares Nacionais, para a 

construção de uma prática pedagógica, 

capaz de articular as dimensões 
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humana, técnica e política, é 

necessário: 

ω ǊƻƳǇƛƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ƳŜƴǘŀƛǎ 

e organizacionais fragmentadas; 

ω ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŎƭŀǊŀ ŘŜ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ 

diretrizes contextualizadas, que 

projetem o vir a ser da escola; 

ω ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ŝ ǾƻƴǘŀŘŜ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Řŀ 

comunidade escolar para criar a utopia 

pedagógica, que rompe com os 

individualismos e estabelece a parceria 

e o diálogo franco; 

Ɇ conhecimento da realidade 

escolar, baseado em diagnóstico 

sempre atualizado;  

Ɇ análise e avaliação diagnóstica 

para criar soluções às situações-

problema da escola, dos grupos, dos 

indivíduos; 

ω ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǘƛǾƻ ǉǳŜ 

aprofunde compromissos, estabeleça 

metas claras e exequíveis e crie 

consciência coletiva, com base nos 

diagnósticos: geral, das áreas, por 

componente curricular, por setor 

escolar, por grupos de professores, por 

pessoas nos grupos;  

ω ŎƭŀǊƛŦƛŎŀœńƻ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ Řŀǎ ōŀǎŜǎ 

teóricas do processo, com revisão e 

dinamização contínuas da prática 

pedagógica, à luz dos fundamentos e 

das diretrizes do currículo, da 

metodologia, da avaliação, dos 

conteúdos, das bases da organização 

escolar, do regimento, dos 

mecanismos de participação, do 

ambiente e do clima institucional, das 

relações humanas, dos cronogramas 

de estudos e de reuniões etc. 

Como se percebe, os projetos a 

serem realizados em uma escola 

pública devem atender a todos estes 
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quesitos, a fim de que possam 

satisfazer da melhor forma aos anseios 

e questionamentos, de acordo com o 

já estudado e estabelecido pela 

comunidade escolar.  

O professor deve, pois, estar 

consciente da filosofia educacional, da 

proposta de trabalho pedagógico, da 

estrutura social e formal da escola, a 

fim de perceber com nitidez os fins, os 

meios, as atribuições de cada um etc. e 

delinear, com precisão, suas atividades 

pedagógicas. É preciso ter em mente 

que o seu trabalho depende da 

compreensão e do apoio do diretor, do 

relacionamento humano entre os 

professores, do entendimento entre 

professores e alunos, do 

funcionamento da escola como um 

todo orgânico (MARTINS, op.cit., p. 

35). 

Fonte: Veiga A., Ilma Passos. Projeto Político-

Pedagógico da Escola ς uma construção possível. 

Papirus Ed. 2ª ed. 

 

Estar ciente da estrutura social 

e formal da escola é o que definirá 

qual modelo de Educação informal 

será escolhido para os finais de 

semana. Os educadores do Programa 

Escola da Família tendo tais 

informações será como possuírem um 

mapa e uma rosa dos ventos, a guiar 

seus passos, rumo a significativas 

experiências e resultados. 
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Cursos Técnicos ς Por que 

fazer um? 

 

Laerte Galesso, designer, professor de Artes e 

diretor artístico da ABRA*. 

 

Nos países mais desenvolvidos, 

o percentual de alunos que fazem 

cursos de formação em nível técnico é 

bastante equilibrado, em relação aos 

que fazem cursos de nível superior. 

Isso, infelizmente, não ocorre no 

Brasil, pois aqui há uma pressão muito 

grande da família e do mercado de 

trabalho, superestimando o diploma 

universitário. Isso tem levado muitos 

estudantes a tentarem conseguir um 

diploma de graduação a qualquer 

custo, muitas vezes, esquecendo que a 

formação é mais importante do que o 

papel. E que essa formação vai ser 

cobrada dele, na hora de ingressar no 

mercado de trabalho. 

Muitas faculdades se 

aproveitam dessa situação e criam 

programas de cursos de baixa 

qualificação, geralmente de baixo 

custo, cujos resultados dependem 

exclusivamente do esforço do aluno. 

Este, por sua vez, por problemas na 

base da sua formação, não está 

interessado em aprender, mas apenas 

em investir financeiramente numa 

carreira e obter o tão sonhado diploma 

de graduação, muitas vezes apenas 

ǇŀǊŀ άŎƻƴǘŜƴǘŀǊέ ŀ ŦŀƳƝƭƛŀΦ !ǎǎƛm, a 

ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ άŦƛƴƎŜέ ǉǳŜ ŜƴǎƛƴŀΤ ƻ ŀƭǳƴƻ 

άŦƛƴƎŜέ ǉǳŜ ŀǇǊŜƴŘŜ ŜΣ ƴƻ ŦƛƳΣ 

consegue um Diploma que, em muitos 

casos, serve apenas para contentar o 

ego dos pais. 
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Com esse quadro, o panorama 

que se desenha é que há muita gente 

άŦƻǊƳŀŘŀέ ƻǳ ǎŜ άŦƻǊƳŀƴŘƻέΣ ǎŜm as 

mínimas condições de exercer as 

funções para as quais deveria estar 

preparada. Isso acaba frustrando as 

expectativas do aluno que investiu 

quatro anos de sua vida, e acaba 

conseguindo trabalho apenas em 

atividades menores e diferentes 

daquelas da área em que se formou. 

Isso pode ser comprovado nos 

processos de seleção nas empresas: 

em média, de cada 100 currículos 

recebidos, 90% são eliminados na 

análise e nem chegam à entrevista. E 

grande parte dos desempregados no 

Brasil não está nesta condição por falta 

de emprego, mas, pela falta de 

preparo para desempenhar as funções 

para as quais se candidatou, 

justamente por falta de estudo ou má 

formação.  

Esses alunos recém-formados 

recorrem, então, a cursos de 

especialização, aperfeiçoamento e 

técnicos, tentando suprir suas 

ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀǎ Ŝ άŜƴȄŜǊǘŀǊέ ŎƻƴǘŜǵŘƻ ŀƻ 

currículo. Essa solução é bastante 

válida, pois, os responsáveis pela 

seleção de candidatos nas empresas 

costumam prestar bastante atenção 

não apenas na formação principal, 

como também nos estudos 

complementares. Por isso, na hora de 

buscar um curso de especialização ou 

aperfeiçoamento, é importante 

verificar a idoneidade da instituição, 

programa de curso, professores e, o 

mais importante: o reconhecimento 

que o certificado ou diploma tem no 

mercado de trabalho. 



17 

Não devemos generalizar; há 

muitas faculdades boas, que se 

preocupam com a formação e com a 

empregabilidade de seus alunos. Isto 

geralmente está associado aos custos 

de investimentos e aos valores pagos 

pelos alunos. Investir em pesquisa, 

treinamento, tecnologia e bons 

profissionais ainda é muito caro no 

Brasil, pois não existem incentivos 

suficientes dos governos para isso. 

Além desses problemas 

colocados, a má fama que os cursos 

técnicos tinham no passado acaba 

influenciando. Lembro-me que nas 

décadas de 1970 e 1980, o panorama 

era mais ou menos o contrário: 

tínhamos bons cursos de nível superior 

e os cursos técnicos tinham uma 

conotação pejorativa, pois 

proliferavam em qualquer beco e sem 

nenhum critério de aprovação. 

Nos anos 1990, o Ministério da 

Educação (MEC), percebendo que 

muitas faculdades só queriam tomar o 

dinheiro de seus alunos, lançou um 

programa para revigorar e multiplicar 

os cursos de nível técnico. 

Hoje, há ótimos cursos de nível 

técnico, que formam os alunos em 

menos tempo, proporcionando uma 

boa base nas atividades que ele vai 

desempenhar e com grande chance de 

empregabilidade. 

άh ŎǳǊǎƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Ş ǘƻŘƻ Ŝ 

qualquer tema especializado que a 

pessoa estuda como forma de 

complementação, aperfeiçoamento ou 

especialização. Pode ser feito em 

ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƛŘŀŘŜέΣ ŜȄǇƭƛŎŀ ƻ ŎƻƴǎŜƭƘŜƛǊƻ 

de carreira, José Augusto Narelli. 
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άaǳƛǘŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ƘƻƧŜ Ŝǎǘńƻ ǇŜǊŘŜƴŘƻ 

seus cargos porque sua ocupação 

deixou de existir ou o seu trabalho foi 

substituído por outras formas. Essas 

pessoas precisam se qualificar para 

continuar trabalhando em outro 

ƭǳƎŀǊέΦ 

Um diploma de graduação é 

sempre muito bem-vindo nos 

currículos, mas para quem está em 

dúvida sobre qual faculdade fazer e 

quem não tem condições de pagar por 

um curso superior, os cursos técnicos 

podem ser uma boa opção. Pois, o 

aluno atuando no mercado poderá, no 

futuro, fazer uma boa faculdade. 

A duração de um curso técnico 

deve ser de, no mínimo, 800 horas. E 

todo cuidado é pouco na hora da 

escolha. Uma dica importante é 

verificar quanto tempo a instituição 

está ativa; visitar o estabelecimento; 

conversar com o diretor, com os 

alunos e com quem já se formou no 

curso, para saber como foi a formação. 

Outra dica: duvide de muitas 

facilidades e preços muito baixos; tudo 

que é sério requer esforço e 

investimento. 

 

 

As principais vantagens de um curso 

de nível técnico são: 

Tempo de duração menor. 

Objetividade na formação do aluno. 

Custos bem mais reduzidos. 

Materiais mais baratos. 

Em geral, as aulas não são todos os 

dias da semana. 

Não precisa de vestibular. 

*Escola de Arte e Design. 

Fonte: http://www.abra.com.br/artigos/53-cursos-

tecnicos-por-que-fazer-um.  

http://www.abra.com.br/artigos/53-cursos-tecnicos-por-que-fazer-um
http://www.abra.com.br/artigos/53-cursos-tecnicos-por-que-fazer-um
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Para saber mais... 

VENCE 

Ensino técnico de qualidade 

O programa possibilita aos estudantes 

do Ensino Médio e da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) matriculados nas cinco mil 

escolas da rede estadual a oportunidade de 

obterem, também, formação e certificado de 

um curso técnico gratuito. 

A Educação estabeleceu parceria com 

mais de 270 instituições de educação 

profissional, que oferecem cerca de 70 cursos 

técnicos em diferentes municípios paulistas. 

Para ampliar o acesso à educação profissional 

e as condições para que os jovens 

desenvolvam plenamente suas capacidades e 

seus potenciais, a formação profissionalizante 

é oferecida em duas modalidades. 

Na modalidade integrada, os 

estudantes têm o curso regular agregado ao 

Ensino Técnico nas escolas estaduais. Na 

concomitante, o aluno cursa o Ensino Médio 

na rede estadual e o curso técnico no 

contraturno das aulas regulares em uma das 

instituições credenciadas. 

 

Vence Integrado 

São oferecidos 94 cursos técnicos, 

sendo 51 no Centro Paula Souza (ETEC) e 43 no 

Instituto Federal de Educação. Eles abrangem 

os mais diferentes segmentos de mercado, 

com cursos nas áreas industrial, de comércio e 

de serviços. 

A escola estadual é responsável pela 

formação básica e o Centro Paula Souza (ETEC) 

e o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo, pela formação 

técnica. 

A modalidade oferece, atualmente, 

para alunos de 52 municípios de São Paulo e 

73 escolas estaduais, a oportunidade de 

terminarem o Ensino Médio com uma 

profissão, ganhando competitividade para a 

inserção no mercado de trabalho. 

O programa contempla alunos que 

estão concluindo o Ensino Fundamental e que 

cursarão a 1ª série do Ensino Médio na escola 

estadual de São Paulo no ano letivo seguinte. 

Em 2014, começaram a ser oferecidas turmas 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

No caso das ETEC, a seleção de alunos 

é feita por avaliação classificatória 

http://www.educacao.sp.gov.br/vence
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(vestibulinho), e por sorteio no Instituto 

Federal de Educação. 

 

Vence Concomitante 

Modalidade em que o aluno cursa o 

Ensino Médio na escola estadual e, em outro 

período, faz o curso técnico em uma 

instituição credenciada. 

Alunos da 2ª e da 3ª séries do Ensino 

Médio e da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) têm a oportunidade de ingressar em um 

dos 1.965 cursos técnicos de 65 diferentes 

modalidades, que abrangem os 10 eixos 

tecnológicos do Catálogo Nacional de Cursos 

Técnicos do Ministério da Educação. 

Mais de 3 mil escolas estaduais têm 

estudantes que participam do programa. Isso 

corresponde a 85,7% de unidades escolares no 

Estado de São Paulo. São atendidos alunos de 

429 diferentes municípios, que corresponde a 

65% dos existentes no Estado de São Paulo. O 

programa conta com instituições credenciadas 

em 106 municípios. 

As opções vão desde carreiras 

tradicionais, como mecânica, automação 

industrial, análises clínicas e contabilidade, a 

novos cursos, como nutrição dietética, serviços 

jurídicos, design de interiores e comunicação 

visual, por exemplo. 

 

Fonte: http://www.educacao.sp.gov.br/vence#. 

 

 

http://www.educacao.sp.gov.br/vence
http://www.educacao.sp.gov.br/vence
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Orientação Técnica ς 
Fábulas e Máscaras 

 
DE Araraquara 

  

A Coordenação Regional do 

Programa Escola da Família ς DE 

Araraquara realizou, no dia 12/09, a 

orientação técnica "Fábulas e Máscaras", 

coordenada pela formadora Cinthia 

Siqueira.  

Vice-diretores e educadores 

universitários aprenderam técnicas para a 

criação de máscaras. O intuito é que elas 

sejam ensinadas e utilizadas nas escolas, 

em sessões de contação de histórias, 

leituras dramatizadas e peças teatrais. Isso 

valoriza o projeto "Comunidade Leitora" 

que, há dois anos, vem sendo trabalhado 

com as comunidades do PEF.  

Mary Carolina Delponte 

Grecco, PCNP do Programa Escola da 

Família, afirma que o objetivo dessa 

atividade Ŧƻƛ άƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ 

sobre práticas pedagógicas 

cristalizadas e a construção de outras 

possibilidades de trabalho com alunos 

e comunidades. A formação aconteceu 

de maneira bastante criativa de 

descontraída, houve atividades de 

leitura com apreciação de fábulas; 

construção de texto, baseando-se em 

atitudes dos participantes; confecção 

de máscaras e encenação de uma peça 

teatral. O texto dramatizado foi criado 

ǇŜƭƻǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎέ. 
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Para saber mais... 

Fábula (do latim fabula = 

história, jogo, narrativa) é um texto 

narrativo alegórico e curto, escrito em 

prosa ou verso, no qual as personagens 

são geralmente animais com 

características humanas, como a fala, os 

costumes etc., e apresenta um 

ensinamento, uma lição moral para o 

homem. Como as fábulas criticavam usos, 

costumes e até pessoas, os autores 

usavam os animais como personagens 

para fugir de alguma possível perseguição. 

A origem e a história das fábulas 

 

Gênero narrativo surgido no 

Oriente, a fábula foi especialmente 

desenvolvida pelo escravo Esopo, que 

viveu no século V a.C., na Grécia. Um 

conjunto de histórias de caráter moral e 

alegórico, com personagens que eram 

animais ou mitos, é atribuído a Esopo. 

Pelos diálogos entre os animais e as 

situações nas quais se encontravam, o 

autor buscava transmitir alguma lição 

moral ao homem. 

No primeiro dos três períodos da 

fábula, o das fábulas orientais, a 

moralidade era parte fundamental; o 

segundo período da fábula caracteriza-se 

pelas inovações do fabulista latino Fedro, 

que fixou a forma literária do gênero, 

escrevendo sátiras amargas em versos; 

por fim, o terceiro período da fábula inclui 

todos os fabulistas modernos, 

destacando-se Jean de La Fontaine, poeta 
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e fabulista francês considerado o pai da 

fábula moderna. Dentre as fábulas escritas 

e reescritas por ele, estão: A Lebre e a 

Tartaruga, O Homem, O Menino e a Mula, 

O Leão e o Rato e O Carvalho e o Caniço. 

 

Características gerais das fábulas 

¶ narrativa alegórica em prosa ou verso; 

¶ comportamento antropomórfico (de 

forma semelhante ao homem) dos 

animais; 

¶ apresentação dos aspectos, virtudes, 

qualidades e defeitos do caráter do 

homem, por meio do comportamento 

dos animais; 

¶ temática bastante variada como, por 

exemplo, a vitória da inteligência sobre 

a força, a derrota dos orgulhosos etc.;  

¶ por ser um gênero transmitido 

oralmente, existem várias versões de 

uma mesma história; 

¶ personagens (tipo): as personagens da 

Ŧłōǳƭŀ ǎńƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀǎ άǇŜǊǎƻƴŀƎŜƴǎ 

ǘƛǇƻέΣ Ǉƻƛǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƻ 

comportamento de um conjunto de 

pessoas e não de forma 

individualizada. Alguns exemplos são a 

cigarra (representa os irresponsáveis) e 

a formiga (representando o grupo dos 

trabalhadores); 

¶ apresentação de uma lição moral no 

final da história. 

 

Fábulas conhecidas 

Algumas das fábulas mais conhecidas: 

¶ O Leão e o Camundongo 

¶ A Cigarra e a Formiga 

¶ A Lebre e a Tartaruga 

¶ A Raposa e a Cegonha, dentre outras. 

 

Fonte: http://www.estudopratico.com.br/fabula/. 

 

 

 

 

 

 

http://www.estudopratico.com.br/fabula/
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Arte e origem das máscaras 

 

No latim, a palavra que designa 

máscara é persona e usada para definir as 

qualidades do ser representado. Tal é a 

origem da palavra pessoa, como usamos 

atualmente. Com as máscaras, 

transformamo-nos em outra pessoa, 

adquirimos uma nova personalidade, apta 

a enfrentar qualquer realidade. 

Não raro usamos máscaras 

invisíveis, quase imperceptíveis, que nos 

ajudam a enfrentar as mais diversas 

situações. Entretanto não são sempre 

imaginárias, as máscaras são também 

reais e palpáveis, desde as épocas mais 

remotas da história da humanidade. Pode-

se dizer que as máscaras representam 

uma espécie de mediação entre os 

homens e o mundo invisível. São 

expressão da fé diante da existência de 

entidades sobrenaturais. Pelo menos 

assim é visto este objeto em várias 

culturas. 

 

Pré-história 

Usar uma máscara, portanto, 

significa deixar de lado uma personalidade 

cotidiana para assumir as qualidades do 

ser que ela representa. Esta descoberta 

deve-se ao homem primitivo e ficou 

gravada nas paredes das cavernas da 

Idade da Pedra. O mais antigo registro do 

uso de máscara que se tem notícia foi 

deixado nas paredes da caverna de 

Lascaux, na França, e mostra caçadores 

mascarados com cabeças de animais. Era 

uma forma de o homem adquirir as forças 

destes animais e assim garantir o sucesso 

da caça. 

Caverna de Lascaux ς uma das 

mais importantes cavernas decoradas do 

período Paleolítico, possivelmente 

habitada desde 15 mil anos antes da nossa 

era. Fica em Montignac, na França, e foi 
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descoberta em 1940, posteriormente 

fechada ao público a partir de 1963, com o 

propósito de se preservar as pinturas. 

Suas paredes são ricamente decoradas 

com figuras de cavalos, cervos, cabras, 

felinos e outros animais, cuja simbologia é 

desconhecida. 

 

Egito 

Mesmo com a evolução do 

homem, as máscaras continuaram 

presentes em praticamente todas as 

civilizações. Em algumas culturas, sua 

provável origem está na pintura corporal 

feita em rituais primitivos. Esta conotação 

mágico-religiosa apareceu no Egito, onde 

se faziam máscaras para colocar no rosto 

dos mortos para auxiliá-los na arriscada 

passagem para a vida eterna que eles 

acreditavam existir. Eram também usadas 

em situações que exigiam mais que 

simples habilidades humanas, como para 

propiciar a cura de doenças e evitar o 

perigo de acidentes. 

 

 

Grécia e Roma 

O uso das máscaras nem sempre 

teve conotação mágica, pelo contrário, 

esses objetos tiveram função protetora 

em algumas civilizações, como a grega e a 

romana. Entre os anos de 700 e 675 a.C., o 

exército grego era bem equipado com 

capacetes com máscaras protetoras. O 

exército romano também os utilizava nas 

batalhas e ainda havia máscaras especiais 

para desfiles. Durante 650 anos, em todo 

o Império Romano, os gladiadores fizeram 

uso destes capacetes, nos circos romanos, 

para contracenarem com as feras. 

 

No teatro 

Na arte de representar, as 

máscaras foram largamente aproveitadas. 

Os gregos foram os primeiros a usar 
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máscaras no teatro. Elas identificavam o 

personagem em cena, definindo inclusive 

seu caráter e sentimentos. Tanto é que a 

ǇŀƭŀǾǊŀ άƘƛǇƽŎǊƛǘŀέ ǾŜƳ Řƻ ƎǊŜƎƻΥ 

hypokrités, que significa ator, ou seja, a 

pessoa que tem várias faces por causa do 

uso constante de máscaras. Algumas delas 

tinham características de deuses, 

semideuses, reis e heróis das tragédias. 

Eram confeccionadas em barro, madeira, 

cortiça e adornadas com pinturas e 

cabeleiras. No século V a.C., elas foram 

aperfeiçoadas e sua execução passou a ser 

confiada a escultores. Não se buscava 

apenas a aparência e a expressividade, 

mas também o recurso técnico de ampliar 

a voz do ator, como se fosse um 

megafone, para que se pudesse fazer 

ouvir por todo o anfiteatro. Isso era 

possível graças a uma abertura exagerada 

dos lábios da máscara, ou, com a 

colocação de lâminas de metal no seu 

interior, próximo à boca. Esse mesmo tipo 

de máscara foi usado no teatro romano, 

que surgiu no séc III a.C. por influência 

grega. 

 

Confecção 

Na verdade, as máscaras 

demoraram para serem introduzidas no 

teatro latino. A princípio, os atores 

pintavam o rosto quando interpretavam 

papéis femininos. As primeiras máscaras 

romanas eram adornadas com peruca 

provida de mola e orifícios no lugar dos 

olhos; usavam-se materiais diversos, 

como: casca de árvore, madeira, 

terracota, bronze e couro forrado com 

pano. Seu tamanho era proporcional ao 

anfiteatro, para que pudessem ser vistas 

por todos. Tanto na tragédia quanto na 

comédia ou na sátira, elas deveriam ser 

inteligíveis ao público para que 

cumprissem sua função de representar. 

Ainda assim, não era raro que durante as 

apresentações os atores as retirassem por 
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exigência da plateia, que queria conferir 

sua real expressão fisionômica. 

 

 

Outras funções 

Além de terem sido bastante 

usadas nas encenações, muitos artistas as 

imortalizaram em esculturas e pinturas de 

vasos de cerâmica usados em decoração. 

Tanto os gregos quanto os romanos 

usavam máscaras em cerimônias 

religiosas, como nos enterros. Mais tarde, 

na China e sudeste da Ásia, as máscaras de 

dragão foram usadas para afastar os maus 

espíritos, bem como na Áustria e Suíça, 

onde máscaras com essa função tinham 

aspecto bem grotesco. Passado muito 

tempo de uso de máscaras em diversas 

civilizações, com os mais diferentes 

propósitos, a Idade Média marcou seu 

desaparecimento quase por completo, 

conservando-se o uso apenas em festas 

religiosas. 

O Renascimento de uma arte 

Seu ressurgimento deu-se na 

Renascença, quando voltou ao teatro com 

a redescoberta da comédia. Na Itália, os 

personagens estereotipados da comédia 

latina transformaram-se em tipos 

nacionais e provincianos da Commedia 

ŘŜƭƭΩ!ǊǘŜ, surgida na Sicília, que arrasava 

as aspirações mais nobres do homem de 

ascender a um mundo melhor. 

A comédia mostrava assim a 

faceta ridícula de tudo o que era 

institucionalizado e admirado, inclusive 

criticando os poderosos pela caricatura. 

Por isso as máscaras da Commedia 

ŘŜƭƭΩ!ǊǘŜ, ao contrário do teatro clássico, 

apesar de serem muito intensas, não 

remetiam a uma expressão em particular, 

estavam sujeitas a interpretações 

diversas. Fundamental, então, era o 

trabalho corporal do ator, como se fosse 

um suplemento para a máscara, 
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expressando o que ela por vezes não 

podia. 

 

Personagens 

Muitas dessas máscaras eram 

feitas em couro fino, costuradas na roupa 

branca, sendo as mais conhecidas as dos 

personagens Pierrot, Colombina, Pulcinela 

e Arlequim. A /ƻƳƳŜŘƛŀ ŘŜƭƭΩ!ǊǘŜ inspirou 

o carnaval de Veneza, na Itália, que 

incorporou as máscaras, agora cobrindo 

apenas metade do rosto, deixando à 

mostra a expressão da boca. Algumas 

foram simplificadas a uma singela faixa de 

veludo, em geral, negra. Essas máscaras 

primavam pela delicadeza e eram 

inspiradas nos personagens da comédia. 

Em Veneza e até em Florença, as máscaras 

passaram a ser peça de indumentária 

feminina, como forte elemento de 

sedução. Até hoje a produção de máscaras 

em Veneza é tradicional e lucrativa. 

 

As máscaras no Brasil 

As máscaras de carnaval chegaram 

ao Brasil no século XIX, encarregadas de 

expressar mitos, crítica social, ironia em 

relação às dificuldades cotidianas, enfim, 

desejos do imaginário. De cunho artístico, 

elas encontraram no Brasil outras de 

caráter ritualístico, mágico-religioso, 

introduzidas pelos cultos africanos. As 

máscaras da África não traduziam a 

emoção do indivíduo; não era o retrato do 

homem que teme, que combate, que 

morre, mas era, sim, o próprio temor, a 

guerra, a morte. 

As máscaras usadas em rituais 

primavam pela intensa expressividade e 

serviam como mediação entre a esfera 

sobrenatural e a natural. Essas só podiam 

ser produzidas com autorização do chefe 

religioso, por um escultor iniciado na 

magia e submetido previamente a um rito 

de purificação. Nem todas as madeiras 

eram utilizadas em razão das qualidades 


